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Promessa Unilateral

	E agora na tua
ausência
talvez prometa
amar-te sem saberes,
venerar-te sem notares,
continuar a te buscar
sem saberes me procurar.

	 

	Sequência

	Mais um momento
inebriante de
rebeldia e
quase desleixo
toma conta
de minha pena,
soltando,
quase a esmo
versículos
espontâneos
de verdades
que nem eu sei.

	Posso confessar,
com certeza,
que todo instante
que destes momentos
fugi,
não foi por
temor de enfrentá-los
ou aprendê-los.

	Foi exatamente
por conhecê-los
e já saber de
suas verdades
e elas não
querer cultivar
antes de
aprender
a modificá-las.

	 

	Deus Humano

	Se pudesses
construir um mundo,
que tijolos usarias?

	De que cor seria
teu céu?

	Quantas montanhas
usarias?

	Quantos lagos
colocarias?

	Quantos líderes e
quantas potências
criarias?

	Quanta paz
e quanto amor
distribuirias
por entre
teus seres?

	Quantos sexos
deixarias?

	E que armas
darias
para que tudo
que criaste
pudesse ser
destruído?

	 

	 


Sina

	As coisas acontecem,
indolores,
os momentos se passam,
incolores,
os pensamentos e sonhos
invadem,
itinerantes,
as mentes e coisas
que me cercam.

	Parecem brinquedos,
cheiram a guloseimas,
teimam em deixar
a marca indelével
de sempre existir.

	Neste eterno brincar
que em nada lembra
viver,
vou buscando o
momento,
vou perpetuando
a palavra
e registrando
o pensamento.

	Neste sempre brigar
vou derrotando
inimigos,
vou idolatrando
ídolos
e, com certeza,
vou criando
e moldando
meu modo
de tudo
conquistar.

	São instantes,
diria eu,
poéticos,
que carregam
em si
os versos
nunca ditos
de querências
quaisquer
que o poeta
invadem,
sem, com isso,
dominá-lo
ou doutriná-lo.

	São momentos
que no ocaso
da vida,
no encerrar
do livro,
revelam,
de maneira clara,
a necessidade
indiscutível
de tudo eu
confessar.

	E com isso abro,
com isso declaro
que a existência,
que ninguém
pode negar,
no meu ser constrói,
no meu te ter
remói,
no teu existir
se alicerça
e nas minhas
palavras,
que tento
perpetuar,
se consolida
a existência
da tua beldade
chamada existir.

	 

	Posse

	Do teu
rosto
musa
de ontem
nem me
pergunte.

	Prefiro
tua imagem
nunca
perpetuar
para tua
presença
nunca perder,
ou entregar.

	Tuas palavras,
nunca as ouvi,
meus versos
nem sei
se leste.

	Mesmo assim
tua vida
em mim
me pertence.

	 

	Um e Outro

	Entre um chopp
e outro,
uma beldade
e outra,
um cigarro
e outro,
vou aprendendo
pedaços de mim
que um dia
formarão
o meu eu todo
quebrado
e retalhado
pelas verdades
que encerro
sem saber
ou esconder.

	Restar-me-á,
como aposentadoria,
o trabalho divertido
de aos pedaços
dar formas
e viver as
caricatas opções
que acabarei
por criar
até o eu
descobrir
e remontar.

	 

	Brio Vazio

	Nesta mesa
vazia
fica a
esperança
de uma
hora
menos
tardia.

	É uma
busca
quase
inútil
que o
vazio
não torna
fútil
posto que
a esperança
acalenta
e acalanta.

	Volto, quem
sabe, hoje,
à cata,
quem sabe
do quê,
procurando
nem sei
o quê,
mas que teu
vazio
não me
esfria
o brio.

	 

	Momentos Alheios

	Pensa
em uma
noite
solta
na penumbra
da existência.

	Pensa num
verso solto
na existência
da penumbra.

	Pensa e
te
regozija
da verdade
que te ensinam
os momentos
alheios
daqueles
que te
cercam.

	 

	Nada Sou

	E na
noite
escura
quase
clara
se vislumbra
de forma
quase
perdida
as almas
alheias
das
ninfas
e sereias
que bosques
e mares
povoam.

	E neste vai
e decai
quase sai
da casca
externa
a verdade
perene
do ser
que nada
é.

	 

	Negar o Supremo

	Se tivesses nas mãos
o poder supremo
de tudo corrigir,
colorir ou
modificar,
o que farias?

	Por onde começarias?

	Sabes o que eu faria?

	Por inspiração quase
divina tiraria
de mim este poder
supremo evitando
assim
que mais um
tirano quisesse
tudo corrigir
e criticar
e talvez esquecer
de amar
e pensar.

	 

	Te Criar

	A busca
é contínua,
infinita.

	Te procuro,
noite
adentro,
dia
afora,
para
em ti
me
concentrar
e em ti
recalcar
o momento
sublime
da criação.

	Se percebes
ou valorizas
quase pouco
me importa
desde que
de mim
não tomes
a pena
da mão.

	 

	Promessas Falhas

	A pena
à carga
torna,
na promessa
de nunca
mais
falhar.

	A musa
à noite
torna
na promessa
de nunca
contestar.

	O brilho
à mente
torna
na esperança
de nunca
mais
embotar.

	O poeta
à mesa
torna
na promessa
de nunca
mais
falhar.

	 

	 


Posto

	Mais um
momento
se recalcitra
neste sonho
eterno
que sempre
me empurro.

	Mais uma
busca
se estabiliza
neste teu
sorriso
quase
solto.

	Mais um momento
crias
nas crias
estranhas
que saem
das entranhas
deste poeta.

	És ser
posto que
vives...

	Sou poeta
posto que
te escrevo.

	 

	Desafio de Ti

	Muito me
desafio
tentando
de ti,
quase ausente,
criar versos
quase
presentes
da tua
existência
nada
conhecida.

	É fácil
te manipular,
te fazer
me amar,
te fazer
meu amor.

	Falta acreditar
que versos meus 
possam
em ti criar
em ti deixar
a marca
indelével
de minha
existência.

	 

	Minutos Derramados

	Horas derradeiras
a nos separar.

	Horas trepadeiras
que custam a passar.

	Almas vagueantes
a se procurar.

	Mentes estonteantes
a se encontrar.

	Promessas urgentes
a se trocar.

	Vidas quentes
a se amar.

	 

	Vale Vida

	Por entre andanças
várias,
muitas trilhas passei,
mais algumas criei,
outras tantas abandonei.

	Forte fui, bondoso
tentei, humano
procurei ser.

	E nestas quaisquer
vidas, várias troquei
e doei, poucas recebi
ou entendi.

	Mas chegas como algo
novo,
a nova dimensão
do meu espaço,
desconhecida
e difícil de
se visualizar.

	Por instantes muitos
por ti não consigo
viajar, as novas
distâncias
e equações
são difíceis
de aprender.

	Mas vejo em ti
o caminho possível
da descoberta nova
que um dia
há de me salvar.

	É por isso
e outros tantos
que vale contigo
viver.

	 

	Função de Poeta

	E aos poucos a
pena se solta,
se vê livre
dos grilhões
que a domavam.

	E aos pensamentos
ela se liga
dando-me a chance
de expressar-te,
fazer-te real
dentro deste
tal
que se chama
POETA!

	E como és tu?

	És bela,
és ela,
a musa inspiradora
criadora de todo
ser e estar
em que possa
se encontrar
este tal
que te ama.

	 

	Sonhadelo

	Já te falei de caminhos.

	Já te falei de amigos.

	Agora quero que tu
me fales dos teus sonhos.

	Sonhos eternos e efêmeros
sonhos sonhados e amados.

	Sonhos que te trazem
na prática calma
a vida que a realidade
fria te entrega
sem perdão.

	Sonhos que
te abrem os olhos
e te obrigam
a enxergar
o amor além do ódio,
o amigo acima do colega,
a alma acima do cérebro.

	Sonhos que te
tornam realidade.

	Sonhos que amo
por serem teus.

	Fala-me deles
para que os meus
se inspirem em ti
e me entreguem
o tu que tão
longe parece estar.

	Sonhos teus
que sonho eu
que alegram a ti
e guiam a mim.

	Fala-me deles.

	 

	Fábrica de Verdades

	Tá! Confesso que
não posso
confessar-te
tudo que sou.

	Não posso
porque
não sei,
não quero
e não queres.

	Queres descobrir
por ti mesma
minhas possibilidades
de ser o que
queres que
eu seja.

	E é isso
que eu quero.

	Posso querer
mais?

	 

	 


Feliz Receita

	Criar em todo ser
o motivo de sorrir.

	Receber de cada ser
o sorriso desprendido.

	Se quiseres podes fazer
com que esta simples troca
seja tua razão de viver.

	 

	Destino Consciente

	Me entristeço por ver
o mundo correr
caoticamente,
sabendo que
qualquer bem ou mal
por ele alcançado
será produto simples
do destino e da sorte.

	Preferiria ver um
mundo parado
ou disparado
à cata de algo seu,
tendo em mente
alguma rota
por mais louca
ou suicida que
ela possa ser.

	Prefiro que tudo
seja consciente,
inclusive
a própria
destruição.

	 

	EXIJO DE TI A LIBERDADE, SEM CONSTRANGIMENTOS DE QUALQUER PARTE, DE TE PEDIR ALGO

	Ama-me,
criatura que
aos moldes
dos poemas líricos
povoa meus sonhos
sem torná-los
em pesadelos.

	Ama-me,
mas apenas
se isso nada
te custar,
se o fizeres
sem notar,
sem sentir,
sem sofrer.

	Se te faltar
motivos
para me
amares,
ama-me
pela falta
de razões
para não
me amares.

	Se crês
que não te
sentirás
bem
amando-me,
ama-me
para que
te sintas
melhor.

	Ama-me
para que
eu sinta
maior
liberdade
para
amar-te
mais
intensamente.

	Ama-me
para que
não cresça
dentro de ti
o ódio doído
do amor forte
que sinto
por ti.

	Ou, simplesmente,
ama-me,
para me
tornares
feliz.

	 

	 


Ás na Manga

	Talvez eu esteja
querendo tua vitória
muito cegamente.

	Ou talvez esteja
te empurrando
muito rapidamente
pelo caminho
ainda não teu.

	Se assim for,
grita, nega,
me bloqueia.

	Porque o que quero
é ajudar-te,
é tirar da minha manga
o ás de espadas
que te dará a
chance de vitória.

	E não quero destruir-te
por caminhos
ainda desconhecidos.

	Grita, em nome da tua vida,
doma meu ímpeto de ajuda
e parte para a luta
com a parte boa
de mim.

	É assim que quero
ver-te e ajudar-te.

	Vamos lá?

	 

	Poesia Impossível

	Criar uma poesia
que traduza
apenas
a magia
da tua
existência.

	Este é
meu sonho
que não
faço questão
de alcançar
por saber
da sua
impossibilidade.

	 

	Pensando Nela

	Olha ela aí
de novo!

	Sim, minha gente!

	É ela,
o ser
de si
próprio,
o entender
de tudo
que é,
o alcançar
de tudo
que procura.

	Sim, é ela
que cata,
entre todos
aqueles que
nasceram,
um ser
para aprender
dela a
magia de
aos poucos
tornar-se
gente.

	É isso aí.

	Sai ela
em busca
de seres
capazes de
entender
seus sonhos
e metas,
capazes de
acompanhá-la
por qualquer
caminhada,
capazes
de sê-la
sem deixarem
de ser a
si próprios.

	É a esse
ser humano
que dedico
um momento meu,
uma esperança solta,
um beijo mágico.

	E é por esse ser
que eu gostaria
de ser encontrado,
cativado e
acompanhado
até a luta
derradeira.

	Sei que
iríamos
vencer.

	 

	Encanto

	Num dos teus momentos
sou teu, por completo.

	Apenas em função
de dar-te a alegria
que procuras na
alma que te ama,
que sou eu.

	E num dos meus momentos
te transformo em mim,
tentando achar em ti
aquela magia
que me traria
o espírito encantador
chamado, e porque não,
de teu amor por mim.

	 

	Belo Sorrir

	Sorria.

	Sorria sempre.

	Esta beldade
te domina,
te caracteriza,
te doutrina
a sempre amar
a vida
que te cerca,
a sempre lutar
pela vida
que te domina,
a sempre ensinar
a vida
que te torna
a bela
estranha
do sorriso
fundo,
do sorrir
meigo e belo.

	Te amo.

	 

	Espero-te

	As ruas recebem
teus passos.

	Ingratos.

	O ar recebe
teu fôlego.

	Cansado.

	As pessoas recebem
tua ira.

	Perdida.

	E eu te espero
em casa.

	Esperançoso.

	Mas não vens.

	 

	Querias...

	Querias uma saída.

	Eu te mostrei a fenda.

	Querias a resposta.

	Eu te mostrei o vazio.

	Querias o ser.

	Eu te mostrei a alma.

	Querias te encontrar.

	Eu me calei.

	 

	Felicidade Eterna

	Sentias frio.

	Aqueci-te.

	Sentias medo.

	Aparei-te.

	Sentias angústia.

	Confortei-te.

	E no meu frio,
no meu medo
e na minha angústia
eu me contentava
em ver-te feliz.
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